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Introdução 
Este trabalho pretende desenvolver a 
idéia de uma ética e teologia do caminho. 
Propõe-se a analisar a ética na perspecti-
va do Egito, deserto e Terra Prometida. 
Considera o Egito como lugar da moral 
invertida; o deserto é espaço para a 
descontrução da moral invertida do Egito
e condição necessária para o nascimento 
de uma ética comunitária. O Reino de 
Deus, por sua vez (entendido neste texto 
como Terra Prometida), é visto como 
uma categoria escatológica e referência 
ética. 
Egito
Neste trabalho aborda-se o Egito co-
mo uma categoria social. Por categoria 
social entende-se um conjunto de rela-
ções sociais, ou estrutura de ações. Na 
história da salvação, Egito é citado como 
a casa da servidão, lugar do qual Yahweh 
arrancou o seu povo. A libertação inicia-
se no Egito. Descer ao Egito é romper 
com o Deus da vida. Assim, o Egito como 
mundo (kosmos) 
...é uma totalidade prática, um sistema 
ou estrutura de ações e relações soci-
ais, vigentes, dominantes, sobe o im-
pério do mal, do maligno.1
Egito representa o mundo, o reino da 
Judéia que odiou Jesus, a monarquia que 
matou profetas, a lógica do mercado que 
exclui e sacrifica os pobres hoje. O Egito,
portanto, na concepção bíblica, expressa 
                                                                         
1 DUSSEL, Enrique. Ética comunitária. Rio de Janeiro, 
Vozes, 1987, p. 41. 
a totalidade estrutural das práticas do 
pecado, assume fisionomia diferente na 
história da humanidade; todavia, conser-
va sua essência maligna. 
O Egito não conhece a Deus, porque é 
idólatra. A idolatria, por sua vez, é um 
insulto a Yahweh, pois promove a injusti-
ça, a morte. Como categoria social, es-
trutura de relações injustas, o Egito é 
fundado na idolatria, “fechado sobre si, 
totalizado, fetichizado”.2
A ética do Egito
O Egito como categoria social, funda-
do na idolatria, tem um conjunto de leis 
que considera boas, morais. Mesmo idó-
latra, sua consciência é tranqüila e justifi-
cada. Egito é o lugar da moralidade in-
vertida: 
Desse modo se produziu uma inversão 
total. A dominação e o pecado se tor-
naram o fundamento da realidade. A 
práxis perversa é agora bondade e jus-
tiça. A ideologia – como encobrimento 
da realidade de dominação – vem jus-
tificar a práxis da carne e o mundo 
como se fosse o próprio Reino de 
Deus.3
 Assim, pode-se fazer referência ao 
Egito como sociedade, indicando a condi-
ção de indivíduo dentro da ordem vigente 
de dominação do pecado. O Egito não é o 
lugar da ética, ou das experiências co-
munitárias, mas da moralidade invertida:  
Ai dos que chamam de bem o mal e de 
mal, o bem. Fazem da escuridão a luz 
e da luz, a escuridão. Fazem passar 
                                                                         
2 Ibid, p. 41. 
3 Ibid, p. 44. 
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por amargo o que é doce e por doce, o 
que é amargo.4
A moralidade do Egito é ditada pelo 
sistema, estruturada no pecado e na 
idolatria. A consciência que o Egito pro-
move é construída a partir dos critérios 
da carne: injustiça, dominação, exclusão 
social; “desse modo, a consciência moral 
do Egito é construída a partir dos princí-
pios morais do sistema dominador; cria 
uma consciência tranqüila, que não dói, 
ante uma práxis que o sistema aprova, 
mas que pode ser originalmente perver-
sa, de dominação”.5 Constitui-se de uma 
moral fechada, totalizada, fetichizada em 
que as relações e existência entre fortes 
e fracos são estabelecidas pela própria 
natureza, em que o pobre torna-se pobre 
pela própria natureza. 
Todavia, o ponto de partida para ela-
boração de uma ética que promova a 
vida são as próprias condições de morte e 
violência do Egito. É preciso desacralizá-
lo, desmistificá-lo, afirmando que é de 
Yahweh que vem a nossa salvação. Pois, 
“o auxílio do Egito será vento e vazio”,6
ou ainda “o Egito perderá o espírito e eu 
aniquilarei a sua política”.7
O Egito nosso de cada dia 
A pós-modernidade como processo 
civilizatório, encarna também os valores 
do Egito. Como expressão do Egito, ela 
impõe diversos impasses para a constru-
ção de uma ética comprometida com a 
                                                                         
4 A Bíblia TEB. São Paulo, Paulinas, 1995, p. 445. 
5 DUSSEL, Enrique. Ética comunitária. Rio de Janeiro, 
Vozes, 1987, p. 46. 
6 A Bíblia TEB. São Paulo, Paulinas, 1995, p. 468. 
vida. Em seu livro Cuidado pastoral em 
tempos de insegurança8 o professor Ro-
naldo Sathler Rosa comenta os impasses 
da pós-modernidade chamando-os de 
matrizes formadoras do presente ethos 
cultural: impermanência, cultura das 
sensações, desemprego, a nova era das 
desigualdades, competição e inseguran-
ça. O presente texto limitar-se ao comen-
tário apenas de três aspectos da pós-
modernidade: idolatria do mercado, con-
sumismo e exclusão social. 
Idolatria do mercado 
Em que sentido pode-se afirmar que o 
mercado é idólatra? Ora, a nossa salva-
ção vem do Senhor, diz a Bíblia. Na me-
dida em que transfiro minha segurança e 
confiança para o mercado, dou-lhe um 
poder sobrenatural, tornando-o um deus 
que faz promessas e exige devoção e 
sacrifício. O mercado, então, passa a ser 
critério para o movimento das socieda-
des, das pessoas. Tornando-se o critério 
para os desejos aceitáveis ou não. Além 
de ser critério, ele passa a impor condi-
ções de vida que tornam as relações 
injustas, os processos de concorrência 
como sendo situações legais. Assim, a 
violência da concorrência passa a ser um 
sacrifício necessário. A exclusão e morte 
dos mais fracos é um sacrifício legal. O 
mercado é idólatra quando nega a vida 
vinda de Deus e profetiza que ele é o 
único a levar a humanidade ao paraíso, à 
terra prometida. A pós-modernidade 
                                                                                    
7 Ibid, p. 457. 
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enquanto mundo totalizado é um insulto 
ao Deus da vida, pois cria a injustiça, 
promove a morte. Transcendentalizado, 
sacramentado, o mercado, através da 
pós-modernidade, confere pureza à vio-
lência da concorrência e o sacrifícialismo 
fruto desta concorrência, tornando um 
mercado idólatra. Jung Mo Sung fala da 
mão invisível referindo-se à mística do 
mercado:  
Esta mística cruel é motor secreto de 
todo compromisso e por isso se ex-
pressa no culto, não ao Deus da mise-
ricórdia e da vida, mas sim à eficiência 
no e do mercado.9
Portanto, sob esse ponto de vista, a 
salvação e justiça vem do mercado e 
não de Deus. Liberdade é mercado! É aí 
que consiste a sua idolatria.  
Consumismo 
A idolatria está ligada a promessas. 
Estas, por sua vez, estão relacionadas 
aos bens de consumo. O mercado torna-
se o paraíso, na medida em que meus 
desejos e produtos são os oferecidos por 
ele. 
 A teologia bíblica, diante do mercado, 
é anti-idólatra quando indica que a nossa 
alegria e esperança vem de Yahweh. No 
salmo 23 vai-se mais além quando se 
afirma que o “o senhor é o meu pastor de 
nada sentirei falta”. A lei de Deus, Sl 
19.7, “restaura a alma”. As leis do mer-
cado, através do consumismo desenfrea-
                                                                                    
8 ROSA, Ronaldo Sathler. Cuidado pastoral em tempo 
de insegurança; uma hermenêutica teológico-
pastoral. São Paulo, Aste, 2004. 
9 SUNG, Jung Mo. Exclusão social: um tema teológi-
co? p. 54. 
do, matam e sacrificam. Desejar os dese-
jos do Senhor (solidariedade, acolhimen-
to, humildade, etc) é um desafio diante 
dos desejos impostos pela sociedade 
consumista. 
Exclusão social 
As desigualdades sociais, fruto da 
concentração ilegal de renda, geram a 
denominada exclusão social. 
O fato maior na conjuntura atual do 
mundo é, certamente, o império pavo-
roso da lógica da exclusão e a crescen-
te insensibilidade de muitíssimos em 
relação a ela”.10 A lógica do Egito fun-
da-se na doutrina da retribuição. Os 
excluídos, não participantes dos pro-
cessos de produção, os sobrantes, os 
pobres, são culpados de sua própria si-
tuação de vida. “Assim, os atuais me-
canismos concentradores e excluden-
tes do mercado são vistos como en-
carnações de um juiz e de uma justiça 
transcendentais.11
Além de criar o sentimento de culpa, 
o mercado cria também o sentimento de 
inevitabilidade das desigualdades sociais. 
Gera-se um sentimento de contentamen-
to e insensibilidade com a situação de 
miséria dos excluídos.  
Deserto
Ética do deserto 
O Egito, como estrutura de relações 
dominantes, fundado na idolatria, não 
oferece condições para a construção de 
                                                                         
10 ASSMANN, Hugo. Por una sociedade donde quepan 
todos. Costa Rica, DEI, 1996, p. 380. 
11 SUNG, Jung Mo. Exclusão social: um tema teológi-
co? p. 52. 
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uma ética comunitária. Assim, é necessá-
rio sair do Egito e experimentar o deser-
to, aventurar-se pelo não-caminho. O 
deserto é lugar de desconstrução da 
moral invertida, apreendida no Egito:
No deserto não há caminho, o caminho 
se faz andando. A moral do Egito, da 
carne, ficou para trás, no passado, e 
novas exigências orientam o povo no 
caminho para a terra prometida, em 
direção à nova Jerusalém.12
A desconstrução da moral invertida só 
é possível por meio do afastamento e 
ruptura com o Egito. Sair do Egito é con-
dição para a construção de uma nova 
vida, uma ética 
Quando o povo se põe a caminho mais 
além (além de) da fronteira do Egito,
transcendendo o horizonte do sistema, 
superando o limite da morte, tem início 
o seguimento do Senhor pela senda do 
nada do sistema, do não-ser da moral 
vigente, no deserto. O deserto é a ex-
terioridade, o âmbito sobre o qual a 
dominação já não tem domínio.13
É preciso, então, transcender, afas-
tar-se da moral egípcia, da moral do 
pecado. Estar no deserto é um duro exer-
cício, pois implica entrar no não-ser; a 
ideologia e moral opressora está na cons-
ciência do oprimido. De acordo com Paulo 
Freire14, o oprimido hospeda em sua 
consciência a consciência do opressor. 
Assim o não-ser é uma experiência ne-
cessária no processo de desconstrução de 
uma moral. O deserto, inicialmente, é o 
lugar do não-ser, da confiança em Deus. 
                                                                         
12 DUSSEL, Enrique. Ética comunitária. Rio de Janeiro, 
Vozes, 1987, p. 67. 
13 Ibid, p. 66. 
14 FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimo. São Paulo, 
Paz e Terra. 
As bases (Ex 19.1-40,38) para uma 
nova vida, vida em comunidade, são 
lançadas no deserto. No Egito predomina 
a individualidade pervertida, condição de 
impedimento para o nascedouro de uma 
ética para vida. Os dez mandamentos 
surgem de uma nova experiência de vida, 
de uma nova consciência, não a egípcia, 
mas a do deserto, fundada na comunida-
de, indicando o face-a-face de pessoas 
numa relação de justiça. Assim, a ética 
da comunidade se dá no tempo da pas-
sagem da primeira terra à terra prometi-
da. 
Na saída do Egito e passagem pelo 
deserto, o Deus da vida ou Deus liberta-
dor é referência para a construção de 
uma ética: 
 E acrescentou: eu sou o Deus de teu 
pai, Deus de Abraão, Deus de Isaac, 
Deus de Jacó. O Senhor disse: eu vi, vi 
a opressão de meu povo no Egito e 
ouvi o clamar sob os golpes dos chefes 
de corvéia. Sim, eu conheço seus so-
frimentos. Desci para libertá-lo da mão 
dos egípcios e fazê-lo subir desta terra 
para uma terra boa e vasta, uma terra 
que mana leite e mel, para o lugar do 
canaanita, do hetita e do iebusita. E 
agora, visto que o clamor dos filhos de 
Israel chegou a mim e eu vi a carga 
que os egípcios fazem pesar sobre e-
les.15
O faraó garantia água e pão, em de-
trimento da liberdade. O Deus que se 
revela no deserto rompe com as falsas 
seguranças do Egito e deseja ser Deus de 
Israel, guiando-o em direção à Terra 
Prometida. Trata-se de um Deus liberta-
dor:  
                                                                         
15 A Bíblia TEB. São Paulo, Paulinas, 1995, p. 72. 
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Ele (Iahweh), que reduz a nada os po-
derosos e converte em ninharia os que 
governam a terra”.16 “Eu sou o primei-
ro e o último e fora de mim não há ne-
nhum Deus”.17 “E não existe deus fora 
de mim. Deus justo e salvador, não há 
outro exceto eu.18
Comunidade
A comunidade, enquanto experiência 
do face-a-face, opõe-se ao individualis-
mo, que nega o outro. Segundo Buarque 
de Holanda comunidade significa: 
Qualidade ou estado do que é comum; 
comunhão; concordância, conformida-
de, identidade, comunidade de senti-
mentos; grupo de pessoas que co-
mungam uma mesma crença.19
De acordo com o significado acima 
comunidade implica, etimologicamente, 
em duas palavras: comum e unidade. A 
defesa da vida é o elemento comum que 
garante a unidade na comunidade.  
Um dos impasses da pós-
modernidade para a construção da vida 
em comunidade é o individualismo, não o 
do eu autônomo, mas o do eu narcísico: 
O individualismo do sujeito autônomo 
desemboca num individualismo de um 
eu narcísico. O sujeito narcísico aponta 
para a perda da identidade e da auto-
suficiência. Faz referência a um eu 
ameaçado pela desintegração e por 
uma sensação de vazio interior... Pro-
clama-se o fim da história. A história é 
                                                                         
16 Ibid, p. 478. 
17 Ibid, p. 483. 
18 Ibid, p. 485. 
19 FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário 
Aurélio Escolar da Língua Portuguesa. Rio de Janei-
ro, Nova Fronteira,1988, p.165. 
esvaziada... Desaparece a perspectiva 
do outro.20
Enquanto o Egito é o lugar da moral 
individualista, é a partir da experiência do 
deserto que nasce a ética comunitária. O 
Egito é a afirmação da individualidade 
contra a comunidade. O Egito é uma 
expressão da anticomunidade na qual a 
individualidade se totaliza, se fetichiza. 
Em oposição ao individualismo a comuni-
dade marca a vida no deserto. 
A amizade de muitos dispersos que se 
reúnem, sendo primeiro uma multidão 
no face-a-face da unidade, é o que de-
nominamos comunidade... na comuni-
dade todos são pessoas para pessoas; 
as relações são praticas e a práxis é de 
amor... A comunidade é o sujeito real 
e o motor da história, nela estamos em 
casa, em segurança, em comum .21
O deserto é o espaço onde se vive a 
autêntica comunidade; esta, por sua vez, 
produz a realização da autêntica e plena 
individualidade.  
A moral invertida do Egito funda-se 
nos critérios da carne. Ao contrário, no 
deserto, ou seja, na comunidade, a vida é 
critério para a ética. 
O princípio da partilha é fundamental 
na religião de Israel. No êxodo, onde o 
povo vivencia Yahweh libertador, a 
partilha é oferecida como sinal de vi-
da... Na partilha são priorizados os po-
bres e suas situações de exposição à 
morte. Todas as situações que expõem 
as pessoas à morte (miséria, injustiça, 
                                                                         
20 JUNGES, José Roque. Evento Cristo e a ação 
humana; temas fundamentais de ética teológica. 
São Leopoldo, Unisinos, 2001, p. 20. 
21 DUSSEL, Enrique. Ética comunitária. Rio de Janeiro, 
Vozes, 1987, p. 21. 
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prisão, doença, fome, etc) são desafios 
à comunidade.22
A ética do deserto é uma crítica à mo-
ral do Egito, pois é uma afirmação da 
vida a partir da experiência da comunida-
de, relação de amor-de-justiça. O Egito é 
o lugar da moral, o deserto, o lugar da 
ética, entendida como 
...a práxis e o tipo de relações vividas 
efetivamente na comunidade... a co-
munidade já vive em parte o sistema 
futuro de justiça e, a partir do referido 
projeto, julga a moral vigente como 
perversa.23
Assim, os Dez mandamentos como 
expressão da nova aliança, de uma nova 
ética, representam a reconstituição da 
comunidade negada pelo pecado, pelo 
Egito. O rompimento com o Egito repre-
senta o início de uma nova ordem de 
serviço, de justiça, de amizade mútua, 
uma comunidade. Trata-se de uma co-
munidade de serviço, koinonia. Pois  
...servir o outro é negar a dominação; 
é uma práxis que contradiz a legalida-
de estabelecida, as estruturas vigen-
tes; é trabalhar a partir de um projeto 
de libertação que transcende o da or-
dem presente que domina o pobre.24
É a comunidade de Atos dos Apósto-
los, marcada pela solidariedade, compai-
xão, justiça e amor. 
É atravessando o deserto que nasce a 
nova Jerusalém, a terrena, não a celesti-
al, marcada pelo face-a-face, pelo viver 
em comunidade. Todavia, a Jerusalém 
                                                                         
22 Colégio Episcopal da Igreja Metodista. Igreja: 
comunidade missionária a serviço do povo. São 
Paulo, 1991, p.15. 
23 DUSSEL, Enrique. Ética comunitária. Rio de Janeiro, 
Vozes, 1987, p. 120. 
terrena poderá vir a totalizar-se, a se 
fechar no pecado, e cair na idolatria. 
Dialeticamente falando, a Jerusalém 
terrena tornou-se Egito. Rompeu com a 
aliança, constituiu-se uma nova ordem 
moral, um novo Egito.
O Reino de Deus, ou a Terra Prometi-
da, ou a Jerusalém Celeste, é referência 
para vida em comunidade, é indicativo. 
Em seguida trataremos do Reino de Deus 
como categoria escatológica e referência 
ética para a Jerusalém terrena. 
Terra prometida 
O Reino de Deus aqui é entendido 
como Terra Prometida, enquanto catego-
ria escatológica e referencial ético.  
O Reino de Deus foi o centro da men-
sagem de Cristo. No evangelho de Jesus 
Cristo a ética recebeu sua constituição 
definitiva, como uma e transcendental:
A unicidade crítico-transcendental da 
ética quer indicar que a ética é uma 
(diante de muitas morais); que é 
transcendente a todas e a cada uma 
das morais (as morais são por defini-
ção imanentes, intra-sistêmicas); colo-
ca-se diante da moral e a nega naquilo 
que tem de dominadora, injusta.25
O Reino de Deus
como categoria
escatológica
O Reino de Deus foi referência para o 
ministério de Jesus Cristo. Há uma rela-
                                                                                    
24 DUSSEL, Enrique. Ética comunitária. Rio de Janeiro, 
Vozes, 1987, p. 54. 
25 DUSSEL, Enrique. Ética comunitária. Rio de Janeiro, 
Vozes, 1987, p.123. 
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ção de dependência entre Cristo e o Rei-
no.  
Existe uma total referência de Cristo 
ao Reino e uma total convergência en-
tre um e outro, circularidade que apa-
rece na própria expressão Evento Cris-
to: os gestos de Jesus devem ser in-
terpretados a partir do Reino.26
Enquanto João Batista anuncia o reino 
entendido como uma realidade futura, 
ameaçadora, Jesus anuncia o Reino como 
uma irrupção do amor de Deus aos ho-
mens, como um futuro que se realiza na 
história presente da humanidade. No 
evangelho de Lucas 4.17-21 diz-se que 
lhe foi entregue o livro do profeta Isaías: 
...abrindo-o, encontrou o lugar onde 
está escrito: o espírito do Senhor está 
sobre mim, porque me ungiu para e-
vangelizar os pobres; enviou-me para 
proclamar a remissão aos presos e aos 
cegos a recuperação da vista, para 
restituir a liberdade aos oprimidos e 
para proclamar um ano de graça do 
Senhor... Então começou a dizer-lhes: 
hoje se cumpriu aos vossos ouvidos 
essa passagem da Escritura. 
 Assim, o Reino de Deus, como men-
sagem central de Cristo assume caráter 
escatológico pois, como evento futuro, 
realiza-se no presente, sinalizando a vida.  
O Reino é um evento futuro que já es-
tá acontecendo e qualificando o pre-
sente. Quem acolhe a mensagem do 
Reino vive a plenitude do futuro no 
presente da sua vida. O futuro é a ma-
nifestação salvífica da vontade de 
Deus. Portanto, escatológico é aquele 
evento presente que concretiza uma 
                                                                         
26 JUNGES, José Roque. Evento Cristo e a ação 
humana; temas fundamentais de ética teológica. 
São Leopoldo, Unisinos, 2001, p. 91. 
realidade futura nunca totalmente rea-
lizada.27
Diferente de João Batista, a ética de 
Cristo, não é a provisória, de espera, mas 
de contingência e, sobretudo, escatológi-
ca, pois o Reino é inaugurado na história 
dos homens abrindo possibilidades para a 
intervenção definitiva de Deus. Trata-se 
de uma ética que se manifesta em justiça 
e amor com os aflitos, pobres e margina-
lizados. Em Cristo, Deus comprometeu-se 
claramente com a humanidade:  
...em Jesus, Deus abandona sua ansi-
edade e vem ao ser humano. Ele não 
entra apenas na situação do ser hu-
mano na terra, mas na situação espe-
cífica de um ser humano gradativa-
mente insuportável para a sociedade 
humana.28
O Reino de Deus
como referência ética 
O Reino de Deus, como centro da 
mensagem de Cristo, é referência ética 
para a vida em comunidade. Em Cristo a 
ética alcançou seu ponto culminante. 
Assim, o ministério, vida, morte e ressur-
reição de Cristo torna-se indicativo fun-
damental para a vida em sociedade. A 
ética de Cristo sinaliza e julga as morais 
de hoje.  
Trata-se de uma ética que se encarna 
na justiça e no direito. Uma ética da 
justiça do Reino:  
A ética de Jesus, enquanto ética do 
Reino, está em contínuo processo de 
                                                                         
27 JUNGES, José Roque. Evento Cristo e a ação 
humana; temas fundamentais de ética teológica. 
São Leopoldo, Unisinos, 2001, p. 95. 
28 SEITZ, M. A prática da conversação pastoral. São 
Leopoldo, Sinodal, 1990, p. 75. 
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efetivação histórica. Ela é um caminho 
a ser palmilhado. Por isso não pode ser 
codificada em leis e transformada nu-
ma moral.29
Refere-se a uma ética que transcende 
as morais vigentes.  
As bem-aventuranças, como parte da 
mensagem de Cristo, mostram, sobretu-
do, a opção ética de justiça de Deus em 
favor do homem marginalizado: Mateus 
5.3-7.
Assim, a Jerusalém terrena, deve ver 
no Reino de Deus, sua referência ética. 
Ser ético é seguir os valores do Reino. 
Nisto consiste o discipulado da Jerusalém 
terrena: 
O seguimento é a categoria que ex-
pressa teológica e eticamente essa 
realidade existencial do cristão. O se-
guimento é a condição para o discípulo 
estabelecer a comunhão de vida e de 
destino com Cristo. A experiência do 
seguimento de Cristo é a experiência 
existencial mais abrangente, porque se 
trata de tornar presente, em outro 
contexto histórico, os valores éticos 
que se manifestaram na prática de Je-
sus. Nesse sentido, o seguimento exi-
ge discernimento.30
Conclusão 
A ética e a teologia são fundamentais 
no processo de aconselhamento pastoral. 
Os pressupostos éticos e teológicos dão 
maior clareza e segurança ao aconselha-
mento pastoral. 
                                                                         
29 JUNGES, José Roque. Evento Cristo e a ação 
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Pensar uma ética de contingência, do 
caminho, é necessário diante da evolução 
dos processos civilizatórios. 
A ética do caminho parte do Egito, a-
travessa o deserto, em direção à Terra 
Prometida. 
O Egito é uma categoria social, um 
conjunto de relações sociais injustas, 
fundado na idolatria. A pós-modernidade 
representa o Egito hoje, marcado, sobre-
tudo pela idolatria do mercado, consu-
mismo e exclusão social. Assim como no 
Egito vive-se uma situação de moral 
invertida, nós vivemos um momento 
semelhante, de inversão de valores. O 
Egito é marcado pela moral invertida. 
O deserto é lugar da desconstrução 
da moral invertida. Condição para ruptura 
e afastamento do Egito. É o lugar do não-
ser, da confiança em Deus. A carne, no 
Egito é critério para as relações. No De-
serto, diferente, a vida é critério para a 
ética. 
O Reino de Deus é referência ética 
para a Jerusalém terrena. O Reino de 
Deus, como centro da mensagem de 
Cristo, deve iluminar a ética e a teologia. 
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